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CHA.RADAS, ADIVINHAS, ENGENHOCAS, JOGOS, ETC. 

CHARADAS N.º 7 
1 -Tavira; 2 - Diacho; 3 - Galinha­

-ganha; 4 - Ca1,pldo-cardo; 5 - Présiti to-
-presto; 6 - Pequena-pena,; 7 - Carola; 
B -Entregar. 

QUADRO DE HON~ 

DECIFRADORES 

Adriano Reis, António Freire. 
Beu, Dr. Seringa, Galha rdo, Lu­
cas, Olivei:rari·bew, P1l:uças, e To­
mig·as. 

-------------~~~~~------

(TOTALISTAS) 

Alf1·edo Matos. Emídio Matias Pinto e 
Zé F"ernando, 7; A1 Damei, Almerinda 
Pra!ia C a1"Valho, L'ince, Manecas & Tone .. 
cas, J..[ainuel AguLncha, Renato R. Paullo, 
Zé e ZettJe, 6; Mi&ta, 5; Jorge Perei1ra e 
Rex, 4: Dário dos Santos Frazão. 3;· Zé 
Manlel, 2; Pipo·cas, l. 

NOVISSIMAS 

1 - O lastro e o remOTso deram cabo 
do ca1regador de navios. - 3-1. 

Tim, 

2 - Esta família tem urn, filho que, 
por sinal, é irrequieto. - 2-1 

Tomiga3 

3-Se tens pressa parai. minha linda, 
pau."a consultares a pauta dos nomes.-1·2 

Vm apologista à'«O Século» 

4-Foi no lugar plano que tlv.esto 
conipaixão do que estava estampado. -
2 ... 1 

J Zé 

5-!:s te «roedor» ao passair no terreno 
liso e duro caiu n'a armadilha. - 2-2 

/Lc,tLó vv Zé Fernando 

6 - *Não* 1 Jámais con.sLnto que sejas 
Jeito tpara ser eterno. -1-3 

Zé Quitoias 

SINCOPADAS 

7 - ~ste «animal» fod: e,trop~ado pello 
veículo. - 3-2 

8 - o homem oego é calado e só se 
gula pelo tino. - 3-2 

Romualdo Teles Santo3 

9-Qualquer trova popular é cantada 
em língua rasteira. - 3-2 

zeta '(G. e. e:>. 
EL1:CTRIOA 

1 o - V a1 adictonar mais êste «apelido». 
~2 

Vm· ãectfrador 

A L A V R A S C R U Z A D A S 
D~CIF.RAÇAO DO N. 0 2 I 
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DECIFRADORES 

An.tónlo Freire, Béu, Dr. Se1~1nga, Ga- 1 naindo. Lince. lV!anecas & Tonecas, Ma­
l hardo. Lucas, Oliveira1i·ibeil·o, Al1~redo j nus·l Aguincha, Renato R. Paulo, Zé, 
!\.1tito.s, Emicao 1'.Iatias Pinto. Zé Fer- Zctte lVIisita e Jorge Percir:t. ------ - - --- - -- _.....-.~--

ATENCAO 
~ 1 

Por um lamentâvel lapso de revisão. ! 
sucedeu na nossa página de Qinbar-fei­
ra, 22 de Abril, uma. sériie de d~sastr€s, 
pelo que pedimos desculpa a todos os 
leltorzlnhos. 

Dêstes passemos a citar ta;quêles que, 
por se notarem mais despercebidos, são 
justamente o que poderão susci1tar dú­
vidas e dliif~culdades aos d1eclf11adores, es­
pecialmente: 

Na charada n.º 3 (combinada) a prl- . 
me ira linha deve ler-se: 

l+de=Poesia; 

!cle1n n.11 5 ·cem verso) a primei.ira. par- 1 

e ial é procura; o problema de pata v1·as 
cruzadas é que é da autoria de Moreno e 
não a adivii.nha intitulada: Como se 1cha· 1 

1na o homem? 

CO!ru)truu· uma figura com.posta de 5 
triângulos oom o auxílio de 9 fósforos, 
sàmente. Parecendo difícil à primeira 
visita, é contudo fácil, como se depreende 
pelo d-esenho junJto. 

--- ---- --
CORRESPONDENCIA 

Misita - Não vieram con10 Ci'a conve­
n:cnte que viessem: cada t rabalho n u1n 
papel separado. 

António Freire - c.En.tão para que assi ... 
nou a primeira lista 001n Arlequim,? 
Mamdor.do pseudónimo êstc é que veni ... 
QueDe concorrer co1n o nom-0 ou da ou­
rra foirma? Nos decifradores do n.o 2, 
""aíu, por la.pso, AZ Zeq'lli?n. 

Em ido Ma tias Pinto - As decifr·ações 
do n.º 2 chegaram muito atrazadas. Esti­
mamos que se encontre já riestabelecido. 

Dr. Bigoàes - O p1•oblema de palavras 
0ruzadas que enviou é muito difícil para 
se publicar um jornal infantil. Contudo 
v~unos estudar o assunto. O caso da pon­
tuação a que a.lude, faz pa:rte dos desas­
tres a que neutro local !azemos r-eferên­
cia. Quanto ao resto, teremos tempo, 
ainJda. 

Escreve-nos o sr. Alvaro Pinto, que usa 
o pseudónimo de «480», para que coa:i.vi_... 
demos o concorrente de igual pseudó­
nimo a mudá-lo, para evitar confusões. 

Achamos justo o pedido e assim fica 
satisfeito o desejo daquêlc senhor, publi­
cando esta nota. 

Tôda a co1Tespondência relatiiva a esta 
secção deve ser endereçada a: Aniérico 
Taborda - «Pini-Pani-Puni»-Rua do Sé· 
culo, 63 - LISBOA. 
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O CASTIGO do SAPINHO 
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-- For FELIZ VlCNTURA 

APO Sapinho era. o sapo mais engraçado e boni­
tinho que havia ali por aquelas redondezas. 
Quando, -de manhãzinha, ribeiro abaixo, ribeiro 
acima, êle dava o seu paseio habitual, fazia com 
que tôdas as sapinhas, feias ou bonitinhas, o es­
preitassem, o mirasse1n, e, quando êle tornava 
de novo a passar. tôdas o queriam, tôdas faziam 
mil maneirinhas para o sapinho as cumprimen­

tar. E êle, orgulhoso, dizia: - «Sou o Sapínho conquistador 
e ante mim, a bem ou a mal, nenhum rival se vem antepor!» i' 

Mas era egoísta e mui to trocista. 
Ora, perto dele morava um sapinho n1uito feiosão, que 1 

era tratado por sapo-sapão, pois tais belezas, tais bonitezas '. 
não possuia; era, por isso que troça dele tudo fazia, Porém no i 
co1~ação de sapo-ss,pão, existia tanta bondade, tanta can- 1 

dura que, se o conhecessem, se o soubessen1, talvez tivessem, 1 

para com êle, mais consideração. 
Ora, um dia, sapo-sapão viu uma sapinha, a mais bani· 

tinha que ali havia e no seu coração nasceu uma. paixão tão 
forte, tão grande como, talvez, ninguém teria sentido 
ainda. 

Até que, cert a tarde, Sapo-s apão vai á sapinha, num alvo­
rôço, pedir-lhe a mão, 

Mas desdenhosa, tôda vaidosa da formosura que possuía, 
disse que não, que nunca daria a suá mão a sapo·sapão. Ma-
guado por ser recusado, regressou contristado. 1 . 

Passam uns dias e o sapinho conquistador, em certa tarde, 1 casados ainda há pouco mas o sapinho dava á esposa mil 
já ao sol pôr, viu a sapinha tão bonitinha, a qual, se111 rodeios cuidados e sempre, sempre de manhãzinha, até o sol se ir 
logo lhe disse t er por ela intenso de amor. E, logo ali , nesse ,. esconder, barafustavam, arreliados, sempre zangados. En­
momento, pronto trat aram do casamento. . . tão, a sapinha chorava, suspirava já com saudades do Sapo-

Mas logo, passados meses, co1neçaram as discussões, Eram -sapão, pois que se êle fôsse o seu inarido, não teria els tanto 

ANEDOCTAS 
OllllllllHllllll!l!llllllllllllllllllllllilll!llllllllllllilllll!lllillllllll!lllllllllllllllll!lll!lllllllHlllllllllllllllllllllllllllllllll 

Perto da casa de Calino, havia un1a 
agência de compra e venda de terrenos. 

Calino dirigiu-se lá e pedju : 

- «Queria uma porção de terra, , . » 
- «Ora essa! Faça favor de dizer 

quantos metros quadrados deseja.» 
- «Quero este vaso cheio para plan­

tar um mangerico ! » 

sofrido. 
Entretanto, de tais queixumes, cheios de dor1 foi sabedor o 

Sapo·sapão e, como por ela ainda tinha amor, f~ou zangado, 
torto exaltado. Procurou o Sapinho e disse : 

Vizinho Sapo-Sapinho, 
seja prudente, 
olhe que a sapinha 
anda doente 
por você andar 
sempre a ralhar. 

Contudo. o Sapinho, todo orgulhosot passou e nem olhou 
para o intruso, ficando êste todo raivoso. 

Mas, certo dia, Sapo-sapinho foi castigado, 
Quando queria a todos mostrar que' no ribeiro era o 1ne­

l lhor a mergulhar, não mais voltou e lá ficou no fundo inais 

1 
profundo do ribeirinho. Foi Sapo-sapinho bem castigado, 
pois para todos era um malvado. · 

Algum tempo depois, a bela sapinhà, tôda contente, veio 
a casar com o Sapo-sapão, que inda cuidava ser ilusão, 

E lá foram os dois morar numa casinha aceadinha que 
aos noivos haviam dado, onde-vivem hoje, já rodeados, aca­
rinhados pelos filhinhos, quatro sapinhos, muito engra­
çadinhos, que os pais tratam com mil cuidados, 

Pela t ardinha, Vicente ia levàr o 
jantar ao pai. 

Nêsse dia, o pequeno, como lhe agra­
dassem os bocados de carne que vinham 
no caldo, papou-os. 

- Que tens, Vicente? Aconteceu-te 
alguma coisa? 

-Acontc;ceu, s im, meu pai. Vinha 
a correr, tropecei numas pedras, caiu­
me a tijela e só pude aproveitar o 
caldo. 

Visitem a nossa exposiçãu 
DE 

CADERNETAS ARTISTICAS 
DO 

CONCURSO DE PALÁCIOS 
E MONUMENTOS 

na SUCURSAL DO ROSSIO 

.. 
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P o r L "E O N O R D E CAMPOS 

o Coelho Frrum-fum, em voz pau- í 
sada e en trecortada por gemi .. 
dos, devido às dôres que sentia 
na sua perna p a r t i d a, falou 
assim: 

- «Vamos, então, combater o 
Lobo. Mas, como êle é mais forte j 
do que nós todos juntos, experi-

mentaremos vencê·lo pela astúcia •.. » f 
- «Visto isso, como eu sou o general, l 

nomeio-a a você, e o madre, oficial às 1 

ordens ... » 1 

- «Mui to bem, meu general - disse a ! 
Lelfte, aprumando-se e fazendo a conti· 1 nência. 

- «Ordeno-lhe, pois, que faça, imediata- i 
mente, mobilizar tôdas as lebres, coelhos 1 

e mais bichos da nossa raça. Serão os sa­
padores, encarregados de abrir na floresta 
uma cova bem larga e bem funda. Mobi· 
lize depois os ratos e ratazanas para roe­
rem alguns ramos de árvores. ~sses ramos 
serão transportados por batalhões de For­
migas ... » 

- «Formigas ?-interrompeu, admirada, 
a Lebre : - um bicho tão pequeno, tão 
fraco ... » 

- «Cale-se, oficial. Você não sabe o que 
diz. . • A Formiga é um dos bichos mais 
fortes e mais possantes da natureza. Em 
relação ao seu corpo é mais valente que 
um elefante ... » 

- «Bravo! - exclamou a Lebre. - Não 
sabia, meu general .. . » 

E, a suspirar, acrescentou : 
- «Ai .. , Muito sabe vossa senhoria ... » 
Frrum-fum abanou a cabeça, modesta-

mente : 
- «Ê da idade!... Já sou muito ve­

lho» ... - «Mas continuando: Logo que as 
Formigas tenham transportado os ramos 
até à cova. todos vós tratareis de ocultar 
essa cova com os tais ramos. Mas. . • cui­
dado ! . . . Que fique bem escondidinha ! ... 
Os lobos s~o espertalhões ! . • . E se êle, , 
o tal, percebe ser aquilo uma ratoeira, ai 
de nós ! . . . Nem a alma se nos apro­
vei ta ! . . . O que é preciso é que êle só se 

(Continuado 'do numero anterior) r 

aperceba da armadilha ·quando tiver caído 
dentro dela ! . • . Está percebido? 

- ·«Sim, meu general . . . Amanhã, ao 
romper da madrugada, começaremos os 
trabalhos.,. E, a-gora, posso retirar-me?» 

- «Não. Espere um instantinho . .. Antes 
que você se vá embora, quero agradecer-1he · 
tudo o que por mim fez ... Para isso, vou 
deixar de ser, durante alguns minutos, o 
seu general. Seremos apenas: eu, o seu ve­
lho compadre Frrum-fum e você, a minb.a 
querida comadre Lebre Lebresca. • • Venha 
cá minha comadre e abraçe-me ... Assim. 
Agora dê-me licença que beije o seu tão 
simpático focinho e lhe agradeça, do cora­
ção, tôdas as bondades que comigo teve ... » 

Os dois bichos abraçaram-se e beija­
ram-se, muito comovidos. 

- «Frrum-fum-»-fungava o Coelho. 
- «Ih-ih-ih» - soluçava a Lebre .•• 

Estiveram nisto -algum tempo, até que 
Frrum-fum se resolveu a acabar com a cena. 
Enxugou as lágrimas e, em voz que pro­
curava tornar firme, disse : 

li 

li 

li 
I 

- «AI to ! . . . Agora já sou outra vez e , 
general. Oficial: pode retirar-se para man. 
dar cumprir as minhas ordens . , , » 

A Lebre endireitou.se, fez a continência, 
deu meia volta e, aos saltinhos, depressa 
desapareceu. · 

Entretanto, o Coelho Perna Fina, no seu 
quarto, alheio a tudo o que sucedia, dor· 
mia regaladamente. 

Nem sabia da vinda do doutor Môcho, 
nem da transformação do tio Frrum-fum 
em general. 

Dormiu a noite tôda duma assentada. 
De madrugada acordou ao r.uido de carne. 
tas e tambores que os Eoldados, coman. 
dados pela Lebre, faziam ressoar na flo· 
resta. Era o chamamento para a mobili· 
zação. 

Pex:na Fina levantou-se dum salto, es· 
. · fregou os olhos com fôrça e murmurou 
l para ()S seus bigodes : 

- «Que será isto? Porque tocarão as 
cornêtas e os tambores ? Hu1n ! . . . Aqui 
há coisa! .. • Que será ? ... Vou ver! •. . » 

E já se ia embora quando se lemb1·ou do 
tio e retrocedeu. Espreitou à porta do 
quarto dele e, vendo-o acordado, gracejo~ : 

- «Olá ! ••. Então ainda por aqui ? Nao 
morreu, hein ? Eu logo vi. . . Se fôsse um 
bicho muito útil, a estas horas, natur111 

mente, estava morto e enterrado .•. , 
Assim. . • como não serve para nada ! · · · 
Adeuzinho, que tenho pressa ! .. . » 

E sempre a rir, o mau Perna Fina afal· 
tou .. se, em direcção ao ponto donde lhe pa· 
recia vir o som das cornêtas. Ao chegar . 
ali, deu de focinho com a Lebre Leb_:esc&-d 

Esta, muito digna nas suas funçoes e 1 

oficial, logo lhe falou ém tom solene : Bi· 
- «Perna Fina : às ordens de Sua 

chezá, o general nosso comandante, estáS 
mobilizado ... » · ê' 

- «Mobilízado ? • . • Para. quê e porqu nÚ. 
- «Declarámos guerra ao Lo~o! u 11 guerra não de fôrça, mas de astucia. v ......... 

~~---.. mediata.mente juntar-te aos outros s 
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Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 
' ' . 

ARIAS vezes me tenho aqui referido a casos extraordinários da vida 
maravilhosa das formigas. 

Já lhes contei, certa.mente, que elas falam u1nas com as outras, 
que possuem noções da divisão do trabalho, que têm escravos e que 
sabem enterrar os seus mortos. 

Mas, além de tuclo isso, têm ainda uma outra habilidade, talvez 
mais curiosa que tôdas as outras. 

A maior parte das espécies de formigas, enquanto larvas, tecem 
urn casulo, tal qual os bichos de sêda. 

:Nias o que fazem certas formigas da índia? 
Calcule1n os meus meninos que essas formigas aproveitam os fios que as suas 

larvas fabricam para coser ! 
Não quere isto dizer que cosam fatos, nem roupa branca. 
As cousas não chegam a tanto!. . . Mas cosem as ::;uas habitações. 
Estas formigas, com efeito, não vivem em formigueiros. 
Fazem os ninhos com fôlhas de árvores, cosendo.as umas às outras. 
Para conseguirem isso, agarram com a bôca nas suas larvas enquanto e' tas 

estão fiando, e como se fôssem lançadeiras, passam-nas por uma série de bura­
quinhos, até fazerem uma costura perfeita e resistente. 

Algumas formigas agarram-ft com as patas a uma fôlha e, postas em fila, 
puxam por outra fôlha com as mandíbulas, até que conseguem juntar as bordas 

de ambas, enquanto várias companheiras, passando pelo outro lado, com as lar· 

F.
~ vas-lancadeiras na bôca, vão fazendo a costura. 

itste
4 

mesmo costume existe em certas formigas brasileiras, com a particula· 
ridade de que estas não só cosem o ninho para si mas, também, admitem inqui­
linos. 

Dentro duma dest as casas de fôlhas, f ol encontrado um pequeno ninho de 
abelhas. 

o que não se poude averiguar é se as formigas lhes recebiam renda de casa ! 

m oe xe inan 
SSIM como a actividade das formigas inventa trabalhos para bem 

da sua espécie, vou agora contar-lhes a mândria de certos blchi· 
nhos que só inventam processos para seu regalo, mas que o enge­
nho do homem torna úteis. 

Exist e um peixe desconhecido nos nossos mares chamado Ré· 
tnora. 

:Esse peixe é muito curioso. Primeiro pelo seu aspecto que é 
exquisito, pois tem na cabeca uma ventosa oval formada por peque­

nas lâm~nas, colocadas em forma de telhas ; segund«J: porque, para viajarem 
sem se cansar, colam-se aos navios, onde ficam pegada~ ~r essa ventosa. 

Assin1 que lhes deitam algum alimento, despegam-se l<'.i'º do casco do barco 
e precipitam.se sôbre o objecto que engolem. 

Depois, voltam, imediatamente, para o seu pouso. 
Também costumam viajar em cima dos peixes 111aiores que êles ! 
Outra cousa. estranha: nadam, muitas vezes. de barriga para cima. 
Ora, os pescadores arranjaram uma forma engenhosa de se servirem dêles, 

na pesca das tartarugas. 
Enfiam-lhes na cauda um anel atado com uma corda bastante comprida; 

depois, levam-nos para os barcos, dentro duma celha cheia de água salgada. 
As tartarugas costumam dormir na superfície da água, mas o seu sôno é 

j tão leve que a aproximação de qualquer barco as acorda e as faz fugir para 
longe, ou para o fundo do mar. 

Nas paragens frequentadas por êstes bicharocos , os pescadores, assim que 
avistam a primeira tartaruga adormecida, deitam de longe, ao mar, um rémora 
com a corda prêsa à cauda. 

O animal, ao vêr-se em liberdade relativa, procura fugir, nadando em tôdas 
as direcções. A corda que o prende, tem o comprimento que separa a tartaruga 
do barco. 

O peixe esforça-se por se soltar. 
Por fim, percebe que se agita, sem resultado e que não pode livrar-se. 
Então, procura um sítio onde se pegue, para descansar um pouco, 
Encontra a casca da tartaruga que flutua, a dormir, . _ 
Ali se a.garra com tôda a f ôrça. 
Os pescadores aproveitam a ocasião, puxam pela corda e é por êsse meio 

que conseguem apanhar a tartaruga. 
O que prova que o homem ainda leva a palma, na esperteza, a todos os 

bichos espertalhões! · .. , 
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REGRAS DO JOGO 

Podem jogar dois jogadores ou mais1 como par· J cin{'.o pontos aquele cuja posição fique, na jogada 
ceiros e cada um por sua vez. Um, terá o cavalo imediata, de cabeça voltada para o lado direito do 
branco e o .outro, o preto. O jôgo principia colo- adversário, Ganhando qualquer dos jogadores cinco 
cando cada Jogador o seu cavaleiro no círculo in- pontos, principiar-se-há de novo o jôgo, 
dicádo com uma seta, Os cavalos · avançarão se· Só se pode avançar ao ponto seguinte pela li­
guindo os traços, de ponto a ponto, podendo girar l nha mas, chegando ao ponto central, o jogador pode 
o cavalo mas só em ângulo recto, sem voltar para colocar-se onde quizer, e seguir, 
traz nern retroceder, As jogadas, para ganhar, são 1 

as imecdatas às do adversário, isto é :-alternadas, Ga- CONSTRUÇÃO DO JOGO 
nha o jogo: O cavalo que consiga colocar-se a par 
e no ponto imediato, sempre que o adversário tenha 
a rosa voltada para êle; quando o cavalo consiga 
atingir o ponto central que tem a rosa, estando o 
antagonista num dos pontos das linhas extremas 
onde o jôgo foi inic1ado, ganha 10 pontos, 

O taboleiro deve ser colado em cartão forte, 1 
deixando wna margem de 5 centímetros. 

A página dos cavaleiros deve colar-se em carte .. 
lina, recortando-se as figuras e colando-as, por sua 
vez, 1 com 1 e 2 com 2 ficando assim as duas fi­
guras com duas faces. Tenham o cuidado de deixar 
uma base (3) que se dobrará em sentidos opostos, 
cortando a ranhura A para coíncidir com as linhas 
do taboleiro. 

Ganha um ponto o jogador cujo cavalo se colo­
que a par do adversário sem ter a rosa voltada para 
êlef ou seja: - estando as rosas em sentido oposto; 
ganha dois pontos o que atinja quaisquer dos círcu-

.. los laterais do taboleiro, estando o adversário com 1v. B. _ Conoétn a cada jo.gador coininlzar conz a sua 
a rosa voltada para êle, a qualquer distância. Ganha rosa voltada para o lado oposto ao do contrário. 

PERNA-FINA E FRRU M-FUM (Continuação 
da página 4) 

dados que vês além, junto ao ribeiro. . . cair na armadilha. ~ste serviço é muito 
E dac1ui a pouco, lá irei dizer da minha arriscado e exige qualidades especiais ! 
justiça. . . Eu sou o oficial às ordens Portanto, você terá que escolher cuida· 
do general . .. » dosamen te . .. » . 

- «Está bem-respondeu Perna Fi· { - «Muito bem, meu general. . . As 
na. - Quando os generais mandam, J suas ordens Berão cumpridas á ris· 
não há remédio senão obedecer . .. » 1 ca ..•. » 

E lá foi juntar-se ao resto do exér- E assim foi. Dai a pouco, conforme 
cito. Quando a Lebre viu que ns fôr .. l Frrum-fum previra, o Lobo corria como 
ças eram suficientes para o cometi- um desesperado em perseguição de três 
rnento, mandou calar os corneteiros e ' grandes Coeihos~ óptimos corredores e 
foi falar às tropas. Expôs· lhe o plano 1 explendidos saltadores. Ao chegar jun-

• do general e recomendou-lhes desera- l to à cova, os coelhos esperaram que o 
baraço e perfeição. . Lobo se aproximasse e, dum salto, pas-

Os soldados começaram logo com 1 saram para o outro lado. E, o Lobo 
enlusia~mo o seu trabalho, ordenado \ caiu como um patinho, na ratoeira. 
e distribuido conforn1e as recomen .. 1 R essoaram por tôda a floresta as 
dHções do general. Em pouco tempo fi. 1 palmas e vivas ao grande general. E 
cou a cova concluída, os ramos entre· os bichos em massa, dirigiram-se a su& 
laçados fôbre ela e tudo preparado casa, a-fim· de o cumprin1entarem e vi· 
para a batalha final. toriarem. 

A Lebre correu a casa d-0 general a Ao chegarem junto da casa de Frrur.a .. 
comunicar-lhe que as suas ordens es- fum, a Lebre gritou: 

1 

1 

- «Pois, decerto ! . . . Quem queria 
você que fôsse ? « 

- «E foi êle que se lembrou de ... » 
- «Foi êle que nos sal vou a todos, 

sim senhor. Foi êle que nos livrou 
do Lobo, graças ao seu saber e ex­
periência da vida ! . . ,, Como vê vale 
mais, mil vezes mais do que você, .. 
Se não fôsse êle é possível, que hoje, 
áma11hã, ou depo:i.s, você morresse des .. 
pedaçado entre os dentes do Lobo f e· 

l. roz . . . » 
< Perna :F~ina ouviu a Lebre, de foci .. 

nho baixo. l\ías, de repente, tomou 
uma resolução : 

Enfiou pela porta de casa, correu 
n.té junto do leito do tio e, a chorar, 
:.:.upEccu-lhe : 

- «T:o, ineu querido tio : perdôe-
-me ! . . • Arrependo-me sinceramente 

taYam cump1·idas e a receber novos 
ma.ndados ... 

das minhas injustiças e das minhas 
} maldades para consigo. Agora, só ago .. 
} :-a, vejo quanto me é superior. Eu te­
t nho apenas a fôrca da minha moei­

- «Víva o grande general Frrum· 1 dade. o tio tem a fôrça que dá a inte-
fum · · · » l ligência, aliada à experiência da vi-E Frrum-fum ordenou: 

- «Ê preciso agora que vão alguns 
soldados até junto da caverna do Lo­
bo, para o a traíre1n à armadilha. Esses 
solda'dos terão de ser bons corredores 
e bons saltadores, para conseguirem o 
seu 1im. Porque o Lobo, assim que os 
vir, correrá atr ás deles. Não deve apa· 
nhar nenhum, para não desistir da 
corrida ... E logo que cheguem junto 
da ratoeira, deverão saltar para o lado 
oposto, a-tin1-de que o 1 obo seja obri­
gado a passar sôbre os ramos e assim 

- «Viva. , . a .• . a . .. » - respondeu 1 d Perda- 0 r > 
em côro a bicharada. f \ •. ~~{un-fu~ ~~~~veu-se com 0 arre-

Só nêste mon1ento, o Perna Fir.1.a pendimento daquele sobrinho a quem 
soube quem era o general. \ Pstimava como filho. 

Boquiabertos de admiração, dirigiu .. i Estendeu-lhe uma das patas válidas, 
-se a hebre eLebresca: l puxou-o para ci e, abraçando-o disse : 

- «Querida comadre .•• » 1 
- «Estás perdoado, sobrinho. . . E 

t - «Dobre a língua . •• - respondeu não mais esqueças a lição que que hoje 
1 ela, altivamente. - Por enquanto sou recebeste. . . Nunca devemos tratar 
l a senhora oficial . .• » mal os velhos nem desprezar n in .. 

l
t - «Senhora oficial - gaguejou Per- i guém, . . por mais inútil ou até inco­

na Fina. - E verdade que o general é } modativo que_ êsse alguém nos p are· 
o tio Frrum.fum ? » } ça ... » . 
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Foi governador na India 
.Mas riquesa não juntou, 
Pois maldades e injustiças 
Nunca fez nem sancionou. 

De carácter nobre e honrado. 
Sempre em luta contra o mal, 
Foi um dos que mais ao alto 
Levantaram PortugaL 

Era tão pobre que, um diaf 
Em que o vieram guerrear, . 
Se encontrou sem nenhuns meios 
Para em guerra se agüentar, 

Então, grandioso e sereno, 
~As suas barbas cortou. 
E àqueles a quem pediu, 
Como penhor, as mandou. 

E fez flutuar, gloriosa, 
Nossa bandeira em seu mastro, 
Nunca mais a lndia teve 
Outro 

· .---~--~--~----------~ 
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Bóm poeta e dramaturgo1 

Romancista e orador, 
Escreveu obras formosas, 
Cheias de lirismo e amor. 

Fez um poema da vida 
Do nosso eterno Camões, 
E os seus Yersos inda fazem 
Pulsar1 hojef os corações. 

Para o Teatro fez dramas 
Que são de maravilhar, 
O seu «Frei Luiz de Sousa, 
Nossos olhos faz chorar. 

Estando longe da Pátria, 
Cheio de grande tristeza. 
Cantou, em verso imortal, 
A saudade portuguêsa; 

Dizendo-nos o que sente 
Quem entre estranhos se mete, 
Há-de ser sempre admirado 
O grande 
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Sereno1 simples. plebeu 
Pulso rijo e firme olhar1 

Eis um dos homens mais fortes 
Que tem andado no mar, 

' 

Não andou pelas batalhas, 
Não foi terras descobrir, 
Mas salvou milhões de vidas, · 
Fez muitas bôcas sorrir, 

Quando o mar todo se enchia 
De terríveis vagalhões 

·E havia barcos em p'rigo 
i E angustia nos corações, 

\ D' . . V I' 
l 1z1a assim : - « amos a 

Os infelizes salvar ! •.. ~ 
E, dentro em pouco1 voltava 
Trazendo-os livres do mar. 

Até as vagas sorriam --. 
Ao trazê-lo nos seus topes! ••• 

t Foi alma bem portuguêsa 
1 A alma do 

' 
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